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Câmara Municipal de Londrina
Estado do Paraná


PROJETO DE LEI Nº  32/2013

SÚMULA:
Dá nova redação ao parágrafo 2º do artigo 38 da Lei nº 11.468,  de 29 de dezembro de 2011 (Código de Posturas do Município).

SALA DAS SESSÕES,   5 de março de 2013.

GUSTAVO RICHA

VEREADOR

Texto do Projeto de Lei anexo

PROJETO DE LEI Nº  32/2013

SÚMULA:
Dá nova redação ao parágrafo 2º do artigo 38 da Lei nº 11.468,  de 29 de dezembro de 2011 (Código de Posturas do Município).

A CÂMARA MUNICIPAL DE LONDRINA, ESTADO DO PARANÁ, APROVOU E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO, SANCIONO A SEGUINTE

LEI:
Art. lº
O parágrafo 2º do artigo 38 da Lei nº 11.468,  de 29 de dezembro de 2011 (Código de Posturas do Município),   passa a vigorar com a seguinte redação:

“Art. 38. . . .
. . .

§ 2º Os veículos ou sucatas abandonados na forma do artigo anterior, ou abandonados em vias públicas e em logradouros públicos, serão recolhidos ao depósito ou outro local indicado pelo Município.”
Art. 2º
Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

SALA DAS SESSÕES,   5 de março de 2013.

GUSTAVO RICHA

VEREADOR

PROJETO DE LEI Nº  32/2013

JUSTIFICATIVA

Encontrar nas ruas e avenidas de Londrina veículos e sucatas abandonados não é tarefa difícil. O grande problema é que esses carros e sucatas podem servir como foco de doenças como a dengue, ser abrigo para pragas como ratos e baratas, ou se transformar até mesmo em esconderijo para bandidos, armas e drogas. Apesar dos riscos para a saúde pública e para a segurança, autoridades afirmam que por estarem estacionados em locais permitidos, não há lei que permita retirar esses veículos da via pública.

É por estas razões cremos ser importante e urgente a modificação do parágrafo 2º do artigo 38 do Código de Posturas de Londrina.

Além da cidade de Londrina, muitos outros Municípios servem de exemplo nesse caso, como Curitiba e Belo Horizonte. Em Curitiba, segundo o jornal Bonde: “A Prefeitura de Curitiba está autorizada a remover veículos abandonados nas vias públicas da cidade. Qualquer cidadão pode denunciar estas ocorrências à administração municipal, que irá acionar o proprietário do automóvel e recolhê-lo ao pátio da prefeitura se for constatado o abandono.” (http://www.bonde.com.br/?id_bonde=1-3--747-20120116). No caso de Belo Horizonte, “Na Câmara Municipal existe um Projeto de Lei (número 573, de 2009, do vereador Paulinho Motorista) que propõe a proibição de veículos abandonados nas vias públicas, considerando que eles estejam gerando acúmulo de lixo e mato.”  (http://www.abes-mg.org.br/visualizacao-de-clippings/pt-br/ler/537/sucatas-deixadas-pelas-ruas-e-problema-sem-solucao).

Vale ressaltar que tal Projeto, nestes e outros Municípios, obteve resultado extremamente positivo.

Diante do exposto,  solicitamos o apoio dos demais nobres Pares.

SALA DAS SESSÕES,   5 de março de 2013.

GUSTAVO RICHA

VEREADOR
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